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1. INTRODUÇÃO 
 
O projeto de ensino "Para além das Fronteiras: videoconferências em RI" é            

uma iniciativa desenvolvida por meio de parcerias interinstitucionais em que são           
utilizados recursos tecnológicos a favor do conhecimento. Em sua primeira edição,           
no contexto pandêmico e de distanciamento social, o projeto foi ofertado como            
atividade remota do curso de Relações Internacionais da Universidade Federal de           
Pelotas (UFPel) para o Calendário Alternativo 2020/1.  

Com o propósito de debater pesquisas altamente qualificadas na área de           
Relações Internacionais t​rês pilares assentam e reforçam o projeto “Para além das            
Fronteiras: videoconferências em RI”: (1) a demanda pelo acesso a novas           
abordagens e metodologias de aprendizagem associada a pluralidade de ideias; (2)           
a promoção do intercâmbio de pesquisas, pesquisadores e alunos associada a           
parcerias interinstitucionais e; (3) o rompimento com as dificuldades físicas e de            
recursos para atração e debate com pesquisadores externos à universidade.  

Organizado pelo Grupo de Pesquisa "Economia, Política e Desenvolvimento         
Internacional" (EPDI) ligado ao curso de graduação em Relações Internacionais e ao            
Instituto de Filosofia, Sociologia e Política (IFISP) da UFPel, nesta primeira edição,            
contou ​com a parceria do Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais           
San Tiago Dantas (UNESP/ UNICAMP/ PUC SP). 

As videoconferências dessa edição do projeto, quinze no total, foram          
organizadas em três blocos temáticos intitulados respectivamente: “Os EUA na          
última década”, “A conjuntura latino-americana” e “Debates Contemporâneos em RI”.          
Todas as videoconferências foram ministradas por professores e pesquisadores         
ligados ao programa de pós-graduação e estão disponíveis para acesso livre na            
internet.  

  
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia do projeto foi elaborada visando a utilização de recursos           

digitais para comunicação exclusivamente online com os convidados tanto internos          
quanto externos. Seu público-alvo os alunos da graduação em Relações          
Internacionais da UFPel assim como toda a comunidade acadêmica. Desta forma, a            
equipe do projeto foi responsável pela produção técnica de videoconferências          
temáticas, com assuntos previamente definidos e divulgadas através de meios          
digitais. 

Para a realização da primeira edição do projeto, ocorrida entre 10 de junho e              
16 de setembro de 2020, um conjunto de quatro etapas foi estabelecido. A primeira              
delas consistia no convite ao palestrante via e-mail. Definidos os temas e acertadas             
as datas, foram criados eventos na plataforma EventBrite como mecanismo de           
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divulgação e inscrição do público interessado, configurando a segunda etapa. O           
evento era divulgado através das seguintes plataformas digitais: site do Grupo de            
Pesquisa EPDI, site do curso de Relações Internacionais da UFPel, portal da UFPel,             
e-mail via Cobalto-UFPel, ​Facebook​ e ​WhatsApp​.  

A terceira etapa se subdividia em duas, sendo a primeira delas a realização             
da videoconferência através das plataformas ​StreamYard e ​YouTube e a segunda           
parte consistia na disponibilização de um formulário ​Google Forms​. Ao longo da            
videoconferência o público era incentivado a direcionar questões para o debate com            
o palestrante convidado ao final de sua exposição. Por fim, era disponibilizado o             
formulário ​Google Forms de forma a registrar a presença do público e colher             
opiniões e informações sobre os mesmos. 

A quarta e última etapa consistia na organização dos dados colhidos nas            
plataformas em relatórios gerais. Como subproduto do trabalho semanal eram          
confeccionados, além deste relatório geral, um relatório resumido com informações          
da videoconferência incluindo comentários e dados de audiência remetidos ao          
convidado palestrante. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram mensurados o número de participantes a cada videoconferência e          
colhidos os questionamentos realizados pelos mesmos. Ademais, foram realizadas         
breves pesquisas de opinião acerca das atividades semanalmente. Os resultados          
foram modelados, com o auxílio dos dados disponibilizados pelas plataformas em           
suas versões gratuitas ​EventBrite​, ​Google Forms​ e ​YouTube​. 

A plataforma ​Youtube fornece dados em relação à audiência das          
videoconferências, como observado no Gráfico 1. A média aproximada foi de 221            
visualizações ao longo das 15 videoconferências. Em relação à audiência durante a            
exibição de cada videoconferência se observa a variação do número de           
visualizações ao decorrer da primeira edição do projeto. Inclusive, é bom ressaltar            
que a própria plataforma comunica os usuários que a contagem é atualizada            
constantemente incluindo acessos recentes. 
 

Gráfico 1: Audiência Ao Vivo x Data da Videoconferência 

 
Elaborado pelos autores 
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Além disso, com as plataformas ​Google Forms ​e EventBrite​, foi possível a            

coleta de informações acerca da audiência das videoconferências. Por ser um           
projeto de livre acesso, essa audiência teve origem de diversas partes do Brasil,             
entre elas os estados do Rio de Janeiro, Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina, São              
Paulo e Sergipe. 
 
Gráfico 2 - Data da Videoconferência X Porcentagem de Audiência Externa à UFPel 

 
Elaborado pelos autores 

 
Outro dado fornecido pela plataforma ​Youtube é em relação à interação do            

público e o palestrante convidado por meio de perguntas. ​A partir dos registros da              
plataforma foram contabilizados comentários e questionamentos realizados durante        
cada uma das videoconferências, observado no Gráfico 3. 
 

Gráfico 3 - Data da Videoconferência x Número de Perguntas 

 
Elaborada pelos autores 
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Todas as videoconferências, com autorização expressa dos convidados,        

podem ser conferidas no Canal do Grupo de Pesquisa "Economia, Política e            
Desenvolvimento Internacional" no Youtube no link: ​https://bit.ly/3cElbm8 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O projeto finalizou sua primeira edição com um saldo de quinze palestras, as             
quais foram divididas homogeneamente entre três temas de grande interesse para           
as Relações Internacionais na atualidade e disponibilizadas em forma de gravação           
de vídeo em rede aberta para acesso livre. Assim foi garantido o ​acesso a novas               
abordagens e metodologias de aprendizagem associada a pluralidade de ideias.  

A parceria com o Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais          
San Tiago Dantas (UNESP/ UNICAMP/ PUC SP) não foi formalizada          
institucionalmente, o que não inviabilizou a execução do projeto e seu alcance. O             
desencontro de informações e excesso de burocracia enfrentadas é algo a se            
registrar. Por outro lado, os responsáveis pelo setor na universidade foram solícitos            
quando procurados. Espera-se que para próximas edições sejam formalizadas as          
parcerias no devido tempo. O projeto ​cumpriu seu objetivo de ​promoção do            
intercâmbio de pesquisas, pesquisadores e alunos. O PPG RI San Tiago Dantas            
cedeu professores e alunos de seus laboratórios de pesquisa para compor o corpo             
de palestrantes dessa primeira edição. 

Quanto ao rompimento com as dificuldades físicas e de recursos para atração            
e debate com pesquisadores externos à universidade, as plataformas de          
comunicação pela internet foram fundamentais. Possibilitaram um espaço de         
intercâmbio de informações para os alunos de graduação em Relações          
Internacionais da UFPel com pesquisadores e professores de outras instituições. A           
participação de alunos de outras instituições e cursos de graduação do país também             
foi identificada. Ademais, os ajustes realizados na programação a fim de adaptar o             
projeto à realidade da pandemia reforçaram a importância de iniciativas que           
contemplem os três pilares de sustentação do projeto. 

Ao longo da primeira edição a audiência apresentou declínio. As causas           
observadas foram, segundo ​o formulário ​Google Forms​, horário do evento e           
demandas por temas diferentes dos abordados nas videoconferências. A         
organização estava atenta e executou ajustes quando possível e manteve          
disponíveis os vídeos na plataforma YouTube. É bom frisar que foi a primeira             
experiência do projeto e num contexto pandêmico. Um conjunto de possibilidades se            
abre: a busca por novos temas; novos horários para a atividade; potencial das             
mídias sociais; novos formatos. 
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